ROTEIRO DE CÉLULA, BASEADO NA MENSAGEM DE 02 DE JUNHO DE 2019

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo:

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 139.1-24
Orações e cânticos, buscando entrar na presença de Deus.

III -EDIFICAÇÃO:
Texto: Efésios 5.1-33
Tema: O fruto do Espírito Santo
[bookmark: _GoBack]Comentário: Os cristãos da Galácia estavam sendo confundidos pelos judaizantes, que alegavam que era necessário cumprir a lei para serem salvos. A lei, porém, é uma pressão externa, que leva a uma obediência forçada, mas não muda o coração. Por isso é importante compreender que é somente pela graça que somos salvos e somente pelo Espírito Santo, que somos transformados.  A lei seca o coração, enquanto o Espírito produz uma nova vida, cheia de vigor e de frutos, porque é algo que nasce dentro do coração. Na mensagem trazida pelo Natanael, ouvimos sobre o fruto do Espírito Santo, que embora apresente vários aspectos diferentes, deve ser visto como um todo, assim como uma laranja ou maçã, que quando mordida, já revela todas as suas propriedades.  Cada uma das palavras dos aspectos diferentes do fruto do Espírito, na língua original, fala de qualidades interiores, que somente podem ser produzidas por Deus. 1)O amor, “ágape”, é amar aquilo que Deus ama e amar como Deus ama (1 Co. 13.4-8 a); 2) A alegria, “Chara”, é uma alegria que provém de Deus como resultado da compreensão da Sua graça salvadora, que produz o contentamento (Fp. 4.4); 3) A paz, “eirene”, revela uma condição de pureza e harmonia interior por sentir-se em comunhão e harmonia com Deus (Fp. 4.7); 4) A longanimidade, “makrotymia”, reflete uma demora divinamente regulada para responder a uma ofensa ou se irar – (Tiago 1.19, 2 PE. 3.9); 5) A benignidade, “Chrestotés”, é fazer realmente aquilo que útil ao outro nas suas necessidades. Não é apenas um sentimento, uma empatia,  mas  uma disposição ativa de servir; 6) A bondade, “agathossumay”, reflete  a realidade de um bom coração, uma natureza amistosa, sensível, agradável, na forma de se comportar, como fruto da vida de Cristo em nós; 7) A Fidelidade, “pistis”, derivada da palavra fé, é a disposição de fazer aquilo que é certo, não por causa das circunstâncias, mas   por causa da confiança na fidelidade de Deus (Rm.12.17-21) ;  8) Mansidão, “prautés”, é uma força gentil, cortez. Não uma mansidão passiva que por medo ou fraqueza aceita tudo, mas a capacidade de ser suave, quando poderia usar a força; 9) O domínio próprio, “egkratéia”, literalmente “poder no íntimo”. É a capacidade de refrear as paixões e os desejos da carne (Tg. 3.2).
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Mesmo em pessoas com personalidade e temperamentos diferentes, o fruto do Espírito deve ser o mesmo?  Por quê? 
2º) Por que você acha que Deus quer que desenvolvamos o fruto do Espírito? Que áreas da nossa vida são beneficiadas quando buscamos o fruto do Espírito?  Que áreas da vida da Igreja podem ser beneficiadas pelo fruto do Espírito?
4º) Por que os dons são diversos e o fruto do Espírito é único? O que você acha? 
5º) O que mais impactou você nessa mensagem? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: Fará toda diferença se levarmos a sério a confissão que o Natanael propôs ao final da mensagem: “Devo amar o que Deus ama; sinto verdadeira alegria pelo que Deus fez, tenho paz, um coração simples e harmonia com meus irmãos; se me atacarem, serei longânimo e não reagirei com impulso; se fizer algo ao outro, será benigno e útil ao que ele necessita;  Sou bondoso; creio com fé nas promessas de Deus; sou manso recatado e humilde; evitarei as paixões da carne.  *Bem, é impossível que uma vida assim, não ganhe outras para Jesus. 

V – ENCERRAMENTO:  Oração.   
 
